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Leão 14 é o primeiro papa a 
garantir o voto em eleições
Pontífice, nascido em Chicago, enviou a sua opção via correio para o pleito nos 
Estados Unidos de meio de mandato. Vaticano disse que ele sempre votou

O 
papa Leão 14 enviou cé-
dula eleitoral pelo cor-
reio para Chicago com 

o objetivo de participar das elei-
ções de meio de mandato, conhe-
cidas como “midterm elections”, 
nos Estados Unidos. A votação es-
tá prevista para a próxima ter-
ça-feira (3). A confirmação ofi-
cial partiu da Sala de Imprensa 
da Santa Sé, após a veiculação 
do tema por veículos de comu-
nicação locais.

Nascido em Chicago, o Pontí-
fice exerceu o direito de voto co-
mo cidadão dos Estados Unidos 
sempre que teve a possibilidade. 
A nota divulgada reforça que o 
envio do documento ocorreu 
em consonância com essa práti-
ca consolidada de participação 
cívica do Santo Padre.

O comunicado da Sala de Im-
prensa informou também que, 
durante os anos em que residiu 
no Peru, o Papa manteve o mes-

mo procedimento e exerceu o vo-
to sempre que houve oportuni-
dade. Com essa postura, o Santo 
Padre manifesta sua convicção 
a respeito do direito e do dever 
dos cidadãos de participar dpro-
cessos democráticos.

A legislação do estado de Il-
linois estabelece que qualquer 
pessoa pode votar pelo correio, 
caso deseje esse formato. O pro-
cedimento segue uma lei deno-
minada (Uniformed and Over-
seas Citizens Absentee Voting 
Act (UOCAVA), dispositivo le-
gal que autoriza o voto de ci-
dadãos norte-americanos resi-
dentes no exterior.

As eleições de meio de manda-
to são eleições gerais realizadas 
nos Estados Unidos a cada qua-
tro anos. O processo ocorre ri-
gorosamente dois anos após as 
disputas presidenciais, posicio-
nando-se na metade do manda-
to presidencial, que tem dura-

ção de quatro anos.
As votações não se destinam à 

escolha do presidente. O objetivo 
principal do pleito consiste em 
determinar qual partido terá o 
controle do Congresso.

Robert Francis Prevost, como 
se chamava antes de ser eleito 
papa, quase passou duas déca-
das como missionário e depois 
como bispo no Peru. Ele tem ci-
dadania americana e peruana. 
“O Santo Padre também confir-
mou que, durante os seus anos 
de residência no Peru, exerceu o 
seu direito de voto todas as vezes 
em que preenchia os requisitos 
para fazê-lo”, indicou o Vaticano.

Um confronto no início deste 
ano entre Donald Trump e o pa-
pa ocuparam manchetes em to-
do o mundo. Leão 14 e Trump ti-
veram divergências após as crí-
ticas do pontífice à dura políti-
ca de repressão à imigração nos 
EUA.(Estadão Conteúdo e AFP)
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Christa sobreviveu a uma injeção letal mês passado

Pike diz que não sabe
por que sobreviveu

PENA DE MORTE
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Christa Pike afirmou que 
sente dores constantes desde 
que sobreviveu a uma injeção 
letal no Tennessee, no mês pas-
sado, mas disse estar grata pe-
lo amor e apoio que tem re-
cebido. Na sexta-feira (30), Pi-
ke divulgou sua primeira de-
claração pública por meio de 
seus advogados.

Ela relatou que entrou na câ-
mara de execução preparada pa-
ra morrer em paz, mas acordou 
sozinha e confusa em uma ca-
ma de hospital. “Não houve um 
momento, desde aquela noite, 
em que eu não tenha sentido 
dor. Meu corpo dói. Meus bra-
ços doem. Minhas mãos doem. 
Minha garganta dói”, contou.

Christa, de 50 anos, ainda re-
latou que tem dificuldade para 
falar. “E a dor não é apenas fí-
sica; há dor em minha mente 
e em minha alma”, disse. Ela 
afirmou que nunca havia ima-
ginado uma vida além da da-
ta prevista para sua execução.

“Sinto-me profundamente 
ferida pela incompetência que 
colocou tantas pessoas nesta 
situação terrível. Continuo 
pensando na família da mi-
nha vítima e na dor e na per-
da terríveis que eles tiveram 
de suportar”, declarou. A de-
claração da sexta-feira (30) foi 
ditada por ela à sua equipe ju-

rídica, a partir da enferma-
ria da unidade prisional onde  
se encontra. 

Pike foi hospitalizada logo 
após a execução mal sucedi-
da e, posteriormente, levada 
de volta ao presídio, no Cen-
tro de Reabilitação Debra K. 
Johnson.

“Não sei por que sobrevivi 
àquela noite. Não sei o que vi-
rá a seguir. Em alguns dias, é 
mais difícil encontrar espe-
rança do que em outros. Por 
enquanto, estou tentando me 
recuperar, um dia de cada vez. 
E me apego ao amor e à bon-
dade de tantas pessoas que me 
lembraram de que não estou 
sozinha”, disse ela.

Christa sobreviveu a duas 
doses de pentobarbital duran-
te a tentativa de execução rea-
lizada pelo estado em 30 de 
setembro. Ela foi condenada 
pelo assassinato por esfaquea-
mento de sua colega Colleen 
Slemmer, em 1995, quando 
tinha 18 anos.

Junto com seu namorado, Ch-
rista torturou e matou Colleen, 
tornando-se uma das mulheres 
mais jovens a ser condenada à 
morte. Ela expressou gratidão 
aos profissionais de saúde que 
salvaram sua vida e às pessoas 
que lhe demonstraram bonda-
de.(Estadão Conteúdo)
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Nascido em Chicago, o papa enviou cédula eleitoral para a cidade natal, exercendo seu direito


